
 

 

EAESP  
Mestrado Profissional em Gestão de Políticas Públicas 

1 

Disciplina: TEORIA DO ESTADO MODERNO 
Professores: Luiz Carlos Bresser-Pereira e Alexandre Abdal  
 

2° Semestre de 2022 
 

EMENTA 
O objetivo do curso é oferecer aos alunos, na sua primeira parte, uma visão resumida da formação histórica dos Estados-nação 
no quadro da revolução capitalista; e, na segunda parte, as principais teorias do Estado moderno. 
 

METODOLOGIA 
As alunas e os alunos trarão para cada aula um fichamento escrito de uma página de pelo menos um dos dois artigos de leitura 
obrigatória. O fichamento deverá conter o objetivo do texto, os argumentos usados e algum comentário e/ou dúvida do aluno – 
um modelo de ficha de leitura será disponibilizado na primeira aula (não há entrega de fichamento na primeira aula).  
As aulas terão o seguinte formato: 9h-10h40: Bresser comenta os textos e faz uma preleção; 10h40-11h: Intervalo; e 11h-12h: 
Espaço com Alexandre para discussão, dúvidas, leitura dos fichamentos e temas da aula/texto não abordados na parte inicial 
e/ao de interesse. 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMa 
Dar às alunas e aos alunos uma visão do Estado, do capitalismo, e do desenvolvimento econômico  
 

Objetivos do MPGPP Objetivos da disciplina Grau de 
contribuição 

Conhecimento em gestão 
e políticas públicas 

• Compreender conceitual e historicamente os processos de formação do 
Estado-nacional moderno. 

• Conhecer as principais perspectivas da Teoria do Estado. 
• Investigar as relações entre desenvolvimento e democracia. 

● ● ● 

Diagnóstico e proposição 
de soluções 

• Cultivar conhecimento crítico e pro-atividade frente os processos atuais de 
formação e transformação dos Estados-nacionais. ● ● ○ 

Metodologia científica --- ○ ○ ○ 

Agente de transformação • Dotar estudantes de conhecimento crítico para a transformação das 
organizações públicas. ● ○ ○ 

Outros objetivos da disciplina: compreender o debate macroeconômico contemporâneo a partir da perspectiva do novo-
desenvolvimentismo. 
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CRONOGRAMA DE AULAS 

1. Introdução: Estado, estados-nação e fases do desenvolvimento capitalista 
[06/08; aula online] 

Textos obrigatórios 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2017) “Estado, estado-nação e formas sociais de intermediação” Lua Nova: Revista de Cultura e 
Política, (100), 155-185.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2017) "The two forms of capitalism: developmentalism and economic liberalism". Brazilian 
Journal of Political Economy 37 (4), October 2017: 680-703. 

Textos que discutem as teorias de Estado 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2022) “Teorias do Estado e teoria novo-desenvolvimentista”, Dados, 65 (4): 1-37. Introdução: 
pp.  

Stepan, Alfred (1978 [2001]), “Liberal-pluralist, classic Marxist, and ‘Organic-statist’ approaches to the state”, in Alfred 
Stepan Arguing Comparative Politics, Oxford: Oxford University Press, 2001. Introdução: pp. 39 a 42. 

Crouch, Colin (1979) “State, capital and liberal democracy”, in Colin Crouch, ed. (1979) State and Economy in Contemporary 
Capitalism, New York: St. Martin's Press: 13-54. 

Textos complementares 
Held, David (1996) Models of Democracy. Second edition, Stanford, Cal.: Stanford University Press. Na verdade, Teorias de 

Estado. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2014) “Desenvolvimento, progresso e crescimento econômico”. Lua Nova 93: 33-60. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2019) “Desenvolvimento, sofisticação produtiva, valor-trabalho e salários”, Nova Economia 29 
(1): 135-160 2019. 

Veiga, José Eli da (2006) “Neodesenvolvimentismo: 15 anos de gestação”, São Paulo em Perspectiva – Revista da Fundação 
Seade 20 (3): 83-94. 

1ª Parte: Construção Histórica do Estado 

2. Formação do estado-nação e nacionalismo 
[13/08; aula presencial] 

Textos obrigatórios 

Gellner, Ernest ([1993] 2000) “O advento do nacionalismo e sua interpretação: os mitos da nação e da classe”, in Gopal 
Balakrishnan e Benedict Anderson, orgs. (2000) Um Mapa da Questão Nacional, Rio de Janeiro: Contraponto. 

Hobsbawn, Eric (1990) “Introduction” and “The nation as novelty: from revolution to liberalism”. In HOBSBAWN, Eric. 
Nations and Nationalism since 1780. Cambridge: Cambridge University Press: pp.1-45. 

Textos complementares 
Hroch, Miroslav (1996 [2000]) “Do movimento nacional à nação plenamente formada: o processo de construção nacional na 

Europa”, in Gopal Balakrishnan, org. (1996 [2000]) Um Mapa da Questão Nacional, Rio de Janeiro: Contraponto: 85-106. 
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Spruyt, Hendrik (2007) “War, trade and state formation”, in Charles Boix and Susan C. Stokes eds. (2007) The Oxford 
Handbook of Comparative Politics, Oxford: Oxford University Press: 211-235. 

Bendix, Reinhard (1964 [2011]) Nation Building and Citizenship. New Brunswick: Transaction Publishers.  Cap. 3: 
“Transformations of Western societies since the eighteenth century”, “The extension of citizenship to the lower classes”.  
Trechos a serem lidos: 66-73, 89-121. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2018) “Nacionalismo econômico e desenvolvimentismo”. Economia e Sociedade, 27 (3): 853-
874.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2004 [2009]) Construindo o Estado Republicano. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio 
Vargas. Introdução e Cap.1: “Formas históricas de Estado”: 13-28; Cap.2: “Estado absoluto e administração patrimonial”: 
39-47. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2008) “Nacionalismo no centro e na periferia do capitalismo”, Revista Estudos Avançados, 22 
(62) janeiro-abril: 171-194. 

Ertman, Thomas (1997) “Introduction” of Birth of the Leviathan: Building States and Regimes in Medieval and Early Modern 
Europe. Cambridge: Cambridge University Pràess: 1-34. 

Elias, Norbert (1970) “Processos de formação de Estados e construção de nações”. In Norberto Elias (2006) Escritos e 
Ensaios 1 – Estado, Processo e Opinião Pública, ensaios organizados por Federico Neiburg e Leopoldo Waizbort. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editor: 153-165.  

Florenzano, Modesto (2007) “Sobre as origens e o desenvolvimento do Estado moderno no Ocidente”, Lua Nova n.71: 11-40, 
disponível em http://www.scielo.br/pdf/ln/n71/01.pdf. 

Habermas, Jürgen (1996) “Realizações e limites do estado nacional europeu”, in Gopal Balakrishnan, org. (2000), Um Mapa 
da Questão Nacional, Rio de Janeiro: Editora Contraponto: 297-310 

Merquior, José Guilherme (1986) “Patterns of state-building in Brazil and Argentina”, in John A. Hall, org. (1986) States in 
History, Oxford: Basil Blackwell.: 264-288. 

Oliveira, Carlos Alonso Barbosa de (2002) Processo de Industrialização: Do Capitalismo Originário ao Atrasado. São Paulo: 
Editora UNESP/ Campinas: Unicamp, Cap. 4: O Capitalismo Originário: 101-172. 

Opello Jr., Walter C. e Stephen J. Rosow (2004) The Nation-State and the Global Order, Boulder: Lynne Rienner Publishers. 

Smith, Anthony D. (1986) “State-making and nation-building”, in John A. Hall, org. States in History, Cambridge: Basil 
Blackwell: 228-263. 

Spruyt, Hendrik (1994) The Sovereign State and its Competitors, Princeton: Princeton University Press. 

Tilly, Charles (1975) “Western state-making and theories of political transformation”, in Charles Tilly, ed. (1975) The 
Formation of National States in Western Europe. Princeton: Princeton University Press: 601-638. 

Tilly, Charles (1990) Coercion, Capital and European States, Oxford: Blackwell, cap. 3: “How war made states, and vice-
versa”: 67-95. 

3. Revolução Democrática 
[20/08; aula online] 

Textos obrigatórios 

Przeworski, Adam (1985 [1989]) Capitalismo e Social-Democracia. São Paulo: Companhia das Letras, Cap. 1: “A social-
democracia como fenômeno histórico”: 19-66. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2011) “Transição, consolidação democrática e revolução capitalista”, Dados, 54 (2): 223-258. 

Textos complementares 
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Przeworski, Adam (2004) “Capitalismo, desenvolvimento e democracia”, in Y. Nakano, J.M. Rego e L.T. Furquim, orgs. Em 
Busca do Novo: O Brasil e o Desenvolvimento na Obra de Bresser-Pereira, Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio 
Vargas.  

Bobbio, Norberto (2005) Liberalismo e democracia. São Paulo: Brasiliense. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2017). Democracy and growth in pre-industrial countries. Brazilian Journal of Political 
Economy 37 (1) March: 88-107.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2021) “The Democratic Revolution”, capítulo 7 de Rentier-Financier Capitalism, livro em 
redação. 

Huntington, Samuel (1991) “How countries democratize”, Political Science Quarterly 106 (4): 579-616. 

Keane, John (1988) “Despotism and democracy”, in John Keane, org. (1998) Democracy and Civil Society. London: Verso: 
35-71.  

Rueschemeyer, Dietrich, Evelyne Huber Stephens & John D. Stephens (1992) Capitalist Development & Democracy, 
Chicago: Chicago University Press. Capítulo: “Capitalist development and democracy: the controversy”: 12-39. 

4. Revolução gerencial e Estado social-democrático e desenvolvimentista 
[27/08; aula presencial] 

Textos obrigatórios 

Esping-Anderson, Gøsta (1995) “O futuro do welfare state na nova ordem internacional”, Lua Nova - Revista de Cultura 
Política n°35, 1995. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2021) “The Organizational Revolution and the managerial class”, capítulo 5 de Rentier-
Financier Capitalism, livro em redação. 

Textos complementares 
Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1972) “A emergência da tecnoburocracia”, in Luiz Carlos Bresser-Pereira (1972) 

Tecnoburocracia e Contestação, Rio de Janeiro: Editora Vozes: 17-140. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2021) “The Golden Years and the 1970s’ crisis”, capítulo 8 de de Rentier-Financier Capitalism, 
livro em redação. 

McGrew, Anthony (1996) “The state in advanced capitalist societies”, in Stuart Hall, David Held, Don Hubert and Kenneth 
Thompson, eds. Modernity: An Introduction to Modern Societies, Oxford: Blackwell: 239-279. 

Trägardh, Lars (2010) “Rethinking the Nordic welfare state through a neo-Hegelian theory of stateand civil society”, Journal 
of Political Ideologies, 15 (3): 227-239. 

5. A virada neoliberal: dos anos neoliberais à falência do neoliberalismo 
[03/09; aula online] 

Textos obrigatórios 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2021) “The Neoliberal Turn” e “The 2008 crisis”, capítulos 16 e 17 de After Capitalism, a New 
Developmentalism.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2018) “Rentier-financier capitalism”, Estudos Avançados 32(92): 17-29. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos. (2020). “A democracia não está morrendo: Foi o neoliberalismo que fracassou”. Lua Nova: 
Revista de Cultura e Política, (111), 51-79. 
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Textos complementares 
Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2021) “The failed globalization project”, capítulo 19 de After Capitalism, a New 

Developmentalism. 

Olson, Mancur (1996) “Distinguished Lecture on Economics and Governance: Big Bills Left on the Sidewalk: Why Some 
Nations are Rich and Others Poor”,  Journal of Economic Perspectives, 10(2) primavera 1996: 3-24. des4 

2ª Parte: Teorias do Estado 

6. As teorias contratualista-pluralista e marxista do Estado 
[10/09; aula presencial] 

Textos obrigatórios 

Bresser-Pereira (2022) “Teorias do Estado...” (cit) “Tradição liberal-contratualista do estado” e “Tradição marxista do 
estado”: pp.10-17. 

Stepan, Alfred (1978 [2001]), “Liberal-pluralist…” (cit) “The Liberal-Pluralist Approach to the State” e “Classical Marxist of 
the State in Capitalist Societies”: pp. 42-57. 

Crouch, Colin (1979) “State, capital and liberal democracy” (cit), “Marxist theories”: pp. 24-36.  

Textos complementares 
Crouch, Colin (1979) “State, capital and liberal democracy” (cit), “A reformulation (of Marxist theory; the contribution of 

Charles Lindblom”: 36-45. 

Bobbio, Norberto (1967 [1982]). O Conceito de Sociedade Civil, Rio de Janeiro: Edições Graal. 

Bobbio, Norberto (1976 [1980]) A Teoria das Formas de Governo. Brasília: Editora Universidade de Brasília,  

Bobbio, Norberto e Michelangelo Bovero (1979 [1986]) Sociedade e Estado na Filosofia Política Moderna (1979 [1986]), 
São Paulo: Editora Brasiliense. De “O contrato social” a “O fim do jusnaturalismo”: 61-102. 

Esping-Andersen, Gosta, R.Friedlane, and Erik Olin Wright (1976) "Modes of class struggle and capitalist state”, 
Kapitalistate, n.4-5. 

Gold, David A., Clarence Y. H. Lo e Erik Olin Wright (1975) "Recent developments in Marxist theories of the capitalist 
state". Monthly Review, v. 27, n. 5, p. 

Jessop, Bob (1990) State Theory. University Park, Pe: The Pennsylvania University Press, Cap.1, “Recent theories of the 
capitalist state”: 24-47. 

Jessop, Bob (1982) The Capitalist State, Oxford: Basil Blackwell, Cap.1: “Marx, Engels and the state” 

Poulantzas, Nicos (1978 [2000])) O Estado, o Poder, o Socialismo, Rio de Janeiro: Graal e Paz e Terra. Original em francês, 
1978. Segunda Parte: “As lutas políticas, o Estado, condensação de uma relação de forças”: pp.125-164. 

Santos, Boaventura de Sousa (1998) “Reinventar a democracia: entre o pré-contratualismo e o pós-contratualismo”, Centro de 
Estudos Sociais da Universidade de Coimbra, Oficina 107, abril. Publicado em Francisco de Oliveira e Maria Célia Paoli, 
orgs. (1999) Os Sentidos da Democracia, Petrópolis: Editora Vozes: 83-112. 
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7. As teorias republicana, orgânica, corporativa e desenvolvimentista do Estado 
[17/09; aula presencial] 

Textos obrigatórios 

Bresser-Pereira (2022) “Teorias do Estado...(cit) “Tradição Orgânico-Republicana”, Tradição desenvolvimentista de Estado” 
(introd.), “Teoria corporativista do Estado” e “Teoria desenvolvimentista clássica do Estado”: pp. 4-8 e pp. 19-29. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2019) “Modelos de Estado desenvolvimentista”, Revista de Economia da Universidade Federal 
do Paraná, 40(73): 231-256. 

Crouch, Colin (1979) “State, capital and liberal democracy” (cit), “Corporatism”: 19-24. 

Stepan, Alfred (1978 [2001]), “Liberal-pluralist…” (cit) “Organic Statism as a Model of Governance”, pp.68-72. 

Textos complementares 
Held, David (1990) “Republicanism, liberty, self-government, and the active citizen”. Capítulo 2 de Models of Capitalism, 

Second edition, Cambridge: Polity Press (34-69). 

Held, David (1996) Models of Democracy. Second edition, Stanford, Cal.: Stanford University Press. Na verdade, Teorias de 
Estado. Cap. 2 “Republicanism: liberty, self-government and the active citizen”: 36-69. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1997 [2002]) “Citizenship and res publica: the emergence of republican rights”, Citizenship 
Studies, 6(2) 2002: 145-164. Original Portuguese edition, 1997. 

Aristóteles (século IV a.c.) A Política, São Paulo: Martins Fontes, Cap.9: “Das diversas formas de governo” (105-126), 
Cap.13 “Crítica das repúblicas” (161-186); Cap.14 “Das virtudes do justo meio” (187-194) 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2005) “Democracia republicana e participativa”, Novos Estudos Cebrap 71: 77-91. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2018). Em Busca do Desenvolvimento Perdido, Rio de Janeiro: FGV. 

Bresser-Pereira (2019) “Do desenvolvimentismo clássico e da macroeconomia pós-keynesiana para o novo 
desenvolvimentismo”, Brazilian Journal of Political Economy 39(20) abril: 211-235.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2021) “Which capitalism? Liberal US, or developmental China?”, capítulo 20 de Rentier-
Financier Capitalism, livro em redação. 

Bignotto, Newton (2001) Origens do Republicanismo Moderno. Belo Horizonte: Editora UFMG. 

Botana, Natalio R. (2006) “El debate contemporáneo acerca del republicanismo”, in Natalio R. Botana (2006) Poder e 
Hegemonia. Buenos Aires: Emecé: 219-234. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2004 [2009]) Construindo o Estado... Cap. 8 “O surgimento dos direitos republicanos”, Cap.9 
“O Estado social-liberal”, Cap.10 “O Estado republicano”: 145-162. 

Evans, Peter (1993) “O Estado como problema e solução”. Revista Lua Nova 28/29, abril 1993: 107-157.    

Johnson, Chalmers (1999) “The developmental state: odyssey of a concept”, in Meredith Woo-Cumings, org. (1999) The 
Developmental State. Ithaca: Cornell University Press: 32-60. 

Pettit, Philip (1997) Republicanism: A Theory of Freedom and Government, Oxford: Oxford University Press. 

Schmitter, Philippe C. (1974) "Still the century of corporatism?" Review of Politics 36(1): 7-52. 

Weiss, Linda (1998) The Myth of the Powerless State, Ithaca. NY: Cornell University Press. Cap.1 “The state is dead: long 
live the state”, Cap.2 “The sources of state capacity” 
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3ª. Parte: Novo Desenvolvimentismo e Reforma Gerencial do Estado face à crise do Estado 
neoliberal 

8. Reforma Gerencial do aparelho do Estado 
[24/09; aula presencial] 

Textos obrigatórios 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2010) “Primeiros passos da reforma gerencial do Estado de 1995”, in Maria Ângela D’Incao e 
Hermínio Martins, orgs. (2010) Democracia, Crise e Reforma: Estudos sobre a Era Fernando Henrique Cardoso, São 
Paulo: Paz e Terra: 171-212.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2001) “Uma nova gestão para um novo Estado: liberal, social e republicano”, Revista do Serviço 
Público 52(1) janeiro 2001: 5-24. A “2001 John L. Manion Lecture”, Ottawa, Canadá.   

Textos complementares 
Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1996) “Da administração pública burocrática à gerencial”, in Bresser-Pereira e Peter Spink, orgs. 

(1998) Reforma do Estado e Administração Pública Gerencial. Rio de Janeiro: Editora Fundação Getúlio Vargas: 237-
270.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1998) “A reforma do Estado nos Anos 90: Lógica e mecanismos de controle”, Lua Nova - 
Revista de Cultura Política, n°.45, 1998: 49-95.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1998) “Uma reforma gerencial da administração pública no Brasil”, Revista do Serviço Público, 
49(1) janeiro 1998 (versão revista): 5-42. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2004 [2009]) Construindo o Estado Republicano, Cap.3: “Estado liberal e a reforma do serviço 
público”: 47-64. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2007) “Burocracia pública e classes dirigentes no Brasil”, Revista de Sociologia e Política 28: 9-
30.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2007) “Burocracia pública e reforma gerencial”, Revista do Serviço Público 1937-2007. Edição 
Especial de 70 anos.  Brasília: 2007: 29-48. Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2007) “Burocracia pública e reforma gerencial”, 
Revista do Serviço Público 1937-2007. Edição Especial de 70 anos.  Brasília: 2007: 29-48.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2008) “O Estado liberal e a Reforma do Serviço Público”, Capítulo 3 do livro Construindo o 
Estado Republicano, de Luiz Carlos Bresser-Pereira (Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 2008). 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2008) Construindo o Estado Republicano, Rio de Janeiro; Editora FGV, capítulos 14 (“A 
adefinição da reforma da gestão pública”) e cap. 15 (“O modelo básico”): 136-271. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2010) “Democracia, Estado Social e reforma gerencial” (2010) RAE – Revista de Administração 
de Empresas, 50 (1) janeiro 2010: 112-116.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2016) “Teoria novo-desenvolvimentista: uma síntese. Cadernos do Desenvolvimento, 
11(19):145-165. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2017) “Reforma gerencial e legitimação do Estado social”, Revista de Administração Pública, 
51 (1): 147-156. https://dx.doi.org/10.1590/0034-7612166376 

Paniza, Alexandre de Lima (2004) “Democracia econtratualismo nas concepções de Hobbes e Rousseau – uma abordagem 
histórica”, Revista Brasileira de Direito Constitucional 3 Jan./Junho: 249-267. 
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9. Brasil, 40 anos de quase-estagnação; no mundo rico, transição para o gerencialismo democrático   
[01/10; aula presencial] 

Textos obrigatórios 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2021) “Brazil’s quasi-stagnation and East-Asia growth: A new-developmental explanation”, 
Trabalho a ser publicado, versão de junho de 2021. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2022) “Managerial, developmental, and democractic”, capítulo final de Rentier-Financier 
Capitalism, livro em redação. 

Textos complementares 
Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2018) “Brazil’s macroeconomic policy institutions, quasi-stagnation, and the interest rate–

exchange rate trap” (2018) in Edmund Amann, Carlos Azzoni and Werner Baer, orgs. The Oxford Handbook on the 
Brazilian Economy, Nova York: Oxford University Press: 221-240. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2019) “40 anos de desindustrialização”, Jornal do Economista, junho de 2019: 3-5. 

Bresser-Pereira, L.C.; Paula, L.F.; Bruno, M. (2019) " Financeirização, coalizão de interesses e taxa de juros no Brasil ": Texto 
para Discussão IE/UFRJ, 022, outubro de 2019. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2019) “Why did trade liberalization work for East Asia but fail in Latin America?’, Challenge 
62(4): 273-277, DOI: 10.1080/05775132.2019.1632526 

 
TRÊS LIVROS CLÁSSICOS E PEQUENOS QUE SUGERIMOS LER 

Aristóteles (século IV a.c.) A Política, Qualquer edição  

Bobbio, Norberto (1976 [1980]) A Teoria das Formas de Governo. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1980. Edição 
original italiana, 1976. 

Marx e Engels (1848) O Manifesto Comunista, qualquer edição. 
 

SITES A CONSULTAR 
www.bresserpereira.org.br 
 

AVALIAÇÃO 
1. Participação (20%), avaliada com base na observação do envolvimento dos participantes ao longo do curso. 
2. Trabalho Final  (80%), versando sobre qualquer um dos tópicos da disciplina e que deverá ter entre 12.500 e 25.000 

caracteres. O trabalho deverá ser entregue em até 07 corridos após a última aula.  Após essa data, serão aceitos 
trabalhos em atraso, mas será descontado 1 ponto da nota final por dia de atraso. 

 
PROFESSORES, CONTATO 

LCBP:    bresserpereira@gmail.com 
Alexandre Abdal:  alexandre.abdal@fgv.br 
 


